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INTRODUÇÃO 

 

O A úlcera venosa (UV) é uma adversidade terapêutica muito constante em membros 

inferiores. Devido ao aumento de sua incidência na população, à cronicidade, ao 

acompanhamento clínico e à complexidade do cuidado, a UV é considerada, atualmente, um 

problema de saúde pública (ARAÚJO et al, 2016). No Brasil, a úlcera venosa é considerada um 

grave problema populacional, o qual aumenta os gastos no Sistema Único de Saúde (SUS) 

devido aos sintomas e limitações pessoais, ocasionando um comprometimento na qualidade 

de vida do portador (COUTO et al, 2020).   

O estudo para analisar a eficácia de diferentes tratamentos para UV de membros 

inferiores tem se tornado cada vez mais relevante na prática clínica. A avaliação da qualidade 

de vida relacionada à saúde (QVRS) fornece informações importantes para tomada de decisão 

clínica, avaliação de benefícios terapêuticos e previsão de probabilidades de sobrevida 

(SALOMÉ et al, 2014). Foi desenvolvido o Charing Cross Venous Ulcer Questionnaire 

(CCVUQ), um dos questionários mais importantes e específicos na avaliação da qualidade de 

vida para a UV, disponível na versão brasileira. Dessa forma, a utilização de um questionário 

específico da doença, como o CCVU-Q, fornece uma avaliação válida e confiável na percepção 

do paciente com UV de membros inferiores sobre sua qualidade de vida (SMITH et al, 2000). 

 

OBJETIVO  

 

Aplicar o Questionário de Qualidade de Vida Charing Cross Venous Ulcer 

Questionnaire - CCVUQ aos participantes do estudo portadores de UV na classificação CEAP 

C6. 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo quali-quantitativo do tipo coorte longitudinal baseado na 

análise e interpretação dos resultados obtidos por meio da aplicação do Questionário de 

Qualidade de Vida Charing Cross Venous Ulcer Questionnaire - CCVUQ, na versão brasileira, 

e do Formulário de Dados dos participantes. O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade de Mogi das Cruzes (CAAE: 58971222.9.0000.5497; parecer 

de aprovação número 5.482.459).  
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A coleta dos dados ocorreu em uma Unidade de Atenção aos Programas de Saúde 

(UAPS) na cidade de Mogi das Cruzes, no período de julho de 2022 a março de 2023. O 

preenchimento do questionário foi realizado em dois momentos: o momento basal e o 

momento final (após um período entre 6 e 7 meses). Para inclusão na amostra, foram 

determinados os seguintes critérios: idade igual ou maior que 18 anos, que possuem 

diagnóstico de UV e frequentam o ambulatório UAPS. Foram excluídos do estudo pacientes 

que não aceitaram TCLE. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

No momento basal do estudo, foram abordados 34 participantes portadores de UV 

aberta (CEAP C6) a serem submetidos a tratamento médico individualizado. No entanto, ao 

final da pesquisa, a amostra do estudo foi reduzida para 32 participantes, pois 2 participantes 

não conseguiram retornar à UAPS para a segunda aplicação do questionário de qualidade de 

vida. O momento basal do estudo ocorreu no período de julho a agosto de 2022 e no momento 

final ocorreu no período de janeiro a março de 2023. O Questionário de Qualidade de Vida 

Charing Cross Venous Ulcer Questionnaire - CCVUQ foi preenchido nos dois momentos, basal 

e final. Os principais dados obtidos a partir do preenchimento deste formulário encontram-se 

compilados nas Tabelas 1 e 2. 

 

TABELA 1 - Resultados obtidos no momento basal e no momento final. 

 

Fonte: Próprio autor  

 

As perguntas presentes na Tabela 1 constituem situações de dor e que limitam o 

participante a realizar alguma atividade. Nela, evidencia-se que, no momento basal, as 

respostas negativas respondidas como sempre totalizaram 84 respostas, enquanto no 

momento final foram 49. Com relação a dor, cerca de 5 participantes não apresentaram 

nenhuma dor no primeiro momento, enquanto no segundo 16 não apresentaram dor em 

nenhum momento. Esses resultados evidenciam que houve uma melhora na condição clínica 
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e física, uma vez que a dor e as limitações sociais são fatores que impedem que o indivíduo 

tenha uma vida normal, sem intercorrências e preocupações contínuas.   

 

TABELA 2 - Resultados obtidos no momento basal e no momento final. 

 

Fonte: Próprio autor 

 

No âmbito psicológico, observa-se que a UV influenciou na saúde mental dos 

portadores acometidos, visto que no início cerca 44% relataram que ficam muito preocupados 

com a possibilidade de a úlcera nunca ser curada. Já no segundo momento, apenas 28% dos 

participantes relataram o mencionado. Tais situações relatadas corroboram que a situação UV 

interfere na qualidade psicológica dos indivíduos acometidos pela UV, uma vez que quando 

há melhora da UV, a saúde mental torna-se preservada. Felizmente, com a assistência 

adequada de um profissional e o correto manejo da ferida, a situação e a característica da UV 

são recuperadas e, com isso, melhora-se a qualidade de vida do portador.   

No presente estudo, a mudança significativa da qualidade de vida dos portadores de 

UV que participaram da pesquisa tornou-se evidente em um período considerado curto (6 a 7 

meses). A melhora da qualidade de vida envolve diversos fatores físicos, como a diminuição 

da dor na UV, a melhora no andar, cozinhar, limpar, e em poder fazer compras; fatores sociais, 

como poder encontrar com os amigos, e diminuição da preocupação dos relacionamentos 

pessoais e familiares; e fatores psicológicos, como a melhora na preocupação que a UV nunca 

possa ser curada, na depressão, na tristeza da aparência da UV. Todos esses aspectos 

interferem, de alguma forma, na qualidade de vida dos indivíduos e a sua melhora torna-se 

essencial para uma boa recuperação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

Os resultados obtidos a partir do preenchimento do CCVUQ nos dois momentos foram 

imprescindíveis para se conseguir obter, de modo geral, a análise de uma melhora da 

qualidade de vida dos participantes deste estudo. Essa progressão positiva observada da UV 

tornou-se possível graças ao manejo adequado dos profissionais da saúde e da conduta médica 
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individual para cada portador e, também, à vontade de recuperação dos indivíduos, que, 

mesmo cansados de terem que ir semanalmente à UAPS para a realização dos procedimentos, 

vão para que a UV possa ser melhorada e, consequentemente, a qualidade de vida.  
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